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APRESENTAÇAO 
Dá-se o nome de "pacote tecnol6gicoW ao conjunto de prsticas 
pr~animadas para determinada tecnologia, a fim de que as operações r e m  
mendadas sejam as mais adequadas para se obter o rendimento previsto. 
Tratando-se de um conjunto de técnicas (práticas culturais) que intera- 
gem,o "pacote tecnollbgico", para ser visvel, leva em conta as recomenda- 
ções da pesquisa, os níveis de conhecimento e de interesse dos produtores 
e, ainda, as condições da propriedade e da região. Assim, torna-se possí- 
vel oferecer ao prsdu tor um "pacote tecnolbgico" que corresponde a seu 
n l'vel de execução. 
Nesta publicação apresenta-se o resultado de encontro para a ela- 
boração de "pacotes teenal bg icos" da cu i tu ra do algodão herbdceo, real i- 
zado em I tu iu taba, Minas Gerais, de 30 de setembro a 4 de ou tu bro de 
1974. Os trabalhos abrangeram desde a andlise da realidade do produto 
3s recomendações da pesquisa, bem como a descrição dos "pacotes", que 
são vAl idos para os seguintes municlpios da região Centro de Minas Gerais: 
Abaetd, Pornpeu e Felixlândia. 
Deve-se o 6xit0 do encontro à dedicação dos produtores, pesqui- 
sadores e agentes de assistGncia tecnica que nele tornaram parte, o que 
viabiljzoti o alcance satiçfatbrio de seus objetivos. Os resultados são aqui 
oferecidos 5s instituições tecnicas que participaram dos trabalhos, a fim de 




t her capul hos "cari m W  e outros resfdrioç da planta e de ervas daninhas, assim como 
algodão Úmido e imaturo. Amarrar os sacos com barbante de algodão, para evitar pro- 
blemas na fiação. Deve-se evitar que o algodão seja muito comprido ao ser ensacada, 
para não prejudicar a fibra. 
7. ComeFcialização - Será feita com o produto em caroço nas usinas de be- 
nefici arnento. 
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5. Produção arroba 720 
Destina-se a prdu tores geral mente não arrendathrioç, com n ivel de tecnol ogia 
inferior ao pacote nP 1. A propriedade deverá dispor de todos os implementos de tra- 
@o animal necessãrios A conduçzo da cultura. Normalmente alugam trator para as 
operações de arqão e gradagem. Cultivam, em geral, áreas de 10 a 50 hectares com 
algodão. 
O rendimento m4dio previsto para o pacote 6 de 1.500 quilos ou 100 arro 
bas por hectare. 
Antecedendo hs isperaçbs do pacote, fazer a anslise qu Fmiça do solo, a fim 
de verificar a necessidade de corretivo e ferti lirantes. 
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O PACOTE 
a) Preparo da solo - Consiste na limpeza do terreno, uma aracão e uma gra- 
dagem. 
b) Plantio e adubação - Com plantadeiraadu badeira a tração animal, na es- 
pagamento correto, e em certos casos com tração mecânica. 
c) Tratos ailturais - O controle das ervas daninhas será feito com cultivado- 
res a tração animal e complementação com capinas manuais, Fmer o desbaste na Bpo- 
ca certa, para obtenção de uma popu!ação ideal por hectare. 
d) Combate As pragas - Ser6 feito com pulverizadores e polvil hadeiras costais 
motorizados e, em certos casos, com tração mecânica. 
e) Colheita - Manual, na 6poca certa. 
RECOMENDAÇÓES TECNICAS 
I. Preparo do solo - Proceder h limpeza do terreno atraves do arranquio, en- 
leiramento e queima dos restos culturais se na ano anterior a 6rea foi ocupada com al- 
godão. Em áreas ocupadas por outras culturas, enlei rar ou incorporar os restos cvl tu- 
rais, conforme se possa ou não ter acesso aos implementos especif icos para essa ope. 
ração. A aração ser5 feita mecanicamente a urna profundidade de 20-25 centímetros, 
seguida de uma gradaem, quando o solo estiver úniido, utilizando-se um pranchão 
adaptado à grade, a fim de uniformizar a superf Ccie do solo. 
2, Consewaqão do sola - Será efetuada por meio de associaqão de práticas c* 
mo plantio em n Cvel, faixa de retenção e rotaqão de cul turaç. 
3. Piantio e adubação - O plantio ser5 feita, na maioria dos casos, com plan- 
tadeira-adubadei ra a tração animal, regulada convenientemente, havendo casos de 
tração mecânica. 
3.1 - Epoca de plantio - De 15 de outubro a 15 de novembro; 
3.2 - Vdedades: IAC 13-1 ou IPEACO SL-7-1; 
3.3 - Ttat9mento de sementes - Com Aldrin 5%, na base de 1 quilo para 30 
quilos de semente, e com um fungicida não mercurial: 
3.4 - Espaçarnento - Variar4 de 0,80 a 1,00 rnetro entre as linhas, canfar- 
me a ferti Fidade do solo; 
3.5 - knsidade de plantio - Regular a plantadeira para deixar cair 30 a 40 
sementes por metro linear, o que corresponder& a 30-35 qu iloç por hectare; 
3.6 - Profundidade de pIantio - 3 a 5 centfmetros; 
3.7 - Adubação - Recomenda-se uma adubação de plantio em funqão da 
anglise qu h i c a  do solo, mas, nelas condiçries da região, tem-se usado 250 qu i 105 da 
formulação 4- 14-8 por hectare. Regular bem a plantadeira-adubadeira para diçtri bui- 
ção da quantidade certa. Aos 40-50 dias ap6s a germinação, usar 60 quilos de sulfato 
de amõnio p ~ r  hectare, a 1 USO centfmetros de planta, aplicando-se quando o solo es- 
tiver iimido. 
4.1 - Controle de ervas daninhas - feito mecanicamente pelo uso de en- 
xadinha tipo "'planet" a traação animal, ou cultivador a tração mecânica. As linhas 
serão limpas a enxada. O controle ser$ feito quando o "mato8' estiver pequeno, para 
eficiência da operação; 
4.2 - Desbaste - Aos 20-30 dias ap6s a germinaçãa, efetuar o desbaste, ge- 
ralmente com uma das capinas, deixando de 5 a f planta por rnetro linear. 
5. Combate h pragas - O controle das pragas ser6 feito mediante um planeja 
mento tbcn ico, e os inseticidas eçpeclficoç aplicados nas 6pocas certas, Usar pulveriza- 
dores e palvil hadei ras costais motori tadas ou a tração mecânica. 
6. Colheita - 9 x 3  feita manualmente, quando 50% dos capulhos estiverem 
abertos, Não colher capul hos ""crirnãs" e outros vesilduos do algodoeiro, assim como 
algodão firnido ou imaturo. Efetuar a secagem do produto ao sol, quando colhido 
com umidade. Amarrar os sacos com barbante de algodão, para evitar problemas na 
fiação. Deve-se evitar que a algodão, ao ser ensãcado, seja muito comphdo, para flzo 
prejudicar a fibra. 












Fomicida - Isca 
Para semente: fungicida 
inseticida 
Parte &a: inseticidas 
inçeticidas 
2. Preparo da solo e plantio 
Limpeza 




Adubação e plantio 
Combate h saúva 
Apl icqão de defensivos 
Cultivo traçdo animal 
Cultivo manual 
Tratamento de semente 
Desbate 
AdubqSo em cobertura 
















5. Produção arroba SOO 
Destina-se a produtores que empregam baixo indice de tecnalogia, em geral 
arrendatarios, possuindo somente tra~ão animal e parte dos irnpternentos necess8rios 5 
condução da cut mra. Cultivam pequenas Areás, normalmente de 5 a 10 hectares de al- 
godão. 
.4 utilitaç8o deste pacote permitir4 um rendimento m8dio de 900 quilos ou 
60 arrùbas por hectare. 
Antecedendo hs ispperaqões da pacote, retirar amostras de solo para análise 
qu Fmica, a f irn de verificar a necessidade de corretivo e fertilizantes, 
a) Preparo do solo - Consistir4 na limpeza do terreno, uma aracão e urna gra- 
dagem. 
b) PlmEo e adubação - Estas operaçoes serão .feitas manualmente, uti I izan- 
d ~ e  espaçamento correto. 
cj Tratm cuIhmis - O controle das ervas será feito manualmente, atravds de 
capinas a enxada. A população ideal de plantas por hectare ob tem-se atravk do de+ 
baste na Cpocã certa. 
d) Combate h, pragas - .Com bater as pragas pelo emprego de inseticidas espe- 
cifficos, usandolpulverizadores e polvi lhadeiras costais manuais. 
e) Colheita - Ser3 realizada manualmente, na 4poca certa. 
1. .&paro do solo - Consiste na limpeza previa da gleba com enxada e enlei- 
ramento em n fvel dos restos culturais. Se no ano anterior a gleba foi ocupada com al- 
godão, fazer, logo após a colheita, u arranquio e queima das soqueiras, Apbs a limpe 
za, fazer urna aração de 20-25 centlmetros de profundidade e, prbxirno à t5poca do 
plantio, uma gradagem, utilizando um pranchão para uniformizar a superffcie do solo. 
2. Plantio e adubaçáo - O plantio ser8 feito manualmente em covas ou su lcm, 
obedecendo 2s seguintes condições: 
2.1 - Eprrca de plantio - De 15 de outubro a 15 de novembro; 
2.2- Varledades- !AC 13-1 ou IPEACO SL 7-1; 
2-3 -Tratamento de sementes - Tratar as sementes com Aldrin 5% na base 
de 1 quilo para 30 quilos de semente e com um fungicida não mercurial. 
2-4 - Espaçamento - De acordo com a fertilidade do solo, variar o espaça- 
rnento de 0,80 a 1,00 metro entre linhz. No caso do uso de covas, espaç&las de 40 
em 40 centfmetms na linha de plantio, 
2.5 - Densidade de plantio - Semear de 30 a 40 sementes por metra linear 
no plantio em sulco e, para o plantio em covas, colocar de 1 0 a 1 2 sementes por cova; 
2.6 - Profrindid9de de plantio - 3 a 5 centfmetros; 
1.7 - Acbbaqão - Na ausência de an6liçe qu Fmica, utilizar no pfantio 200 
quilos por hectare da formulaç5o 4-1 4-8 indicada pelas çondiçõa da região. Aos 
40-50 dia apbs a emergência, aplicar 60 quilos de sulfato de am6nio em cobertura. 
3.1 - Controle de ervas daninhas - SerA feito manualmente e por tração 
animal, levando em conta que o algodoeiro prefere chão limpo at4 dois meses de ida- 
de e nessas condições dever6 ser mantido até a colheita final; 
3.2 - Desbaste - Esta prática ser& efetuada entre 20 e 30 dias apbs a ger- 
minação, deixandese uma base de 5 a 7 plantas por metro linear no plantio em su tco 
e, no caso de plantio em covas, 2 a 3 plantadcova. A operação de desbaste deverá ser 
;associada a uma das capinas. 
4. Combate bs pragas - As pragas serão combatidas com pulverizador6 e pol- 
vil hacfeiras costais ai medida que aparecem na cultura, sem que haja um p! anejamento 
prévio para evibr o ataque. 
5, CoZhtita- Ser6 feita manualmente e a produção vendida i s  usinas de bene  
ficisrnento. Evitar colher "carimãs", restos do algodoeiro e de ervas daninhas, para nZo 
prejudicar o tipo do produto. Amarrar os sacos com barbante de algodão, a fim de evi- 
tar problemas na fiação. O produto n% dever4 ser muito comprido para não prejudi - 
car a fibra, 
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PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
3. Afonso Juvenci o Amaral 
2. Alexandre Hideki Kawakami 
3. Almir Andrade 
4. Ahtônio Alvaro Corcete Purcino 
5. Antônio A l v a  de Araújo 
6. Antônio Bernardo de Souza 
7. AntBnia Divino da Silva 
8. Arnaldo Ferreira da Silva 
9, Autamiro Custódio de Moura 
10. Braulio Fernandes de Almeida 
17. C6lio Borges 
12. Celso Pereira Maciel 
13. Custbdio Jm4 de Carvalho 
14. Edi lson Brandão Guimarães 
15. Francisco Tornaz de Oliveira 
16. Geraldo Ferreira dos Santa  
17, Herberth de Souza 
18. Jair0 Ramos Barbosa 
19. João Sampaio da Silva 
20. Jorge Kakida 
21. José EustBquio Loureiro 
22. JosB Maria Vieira 
23. José Pereira de Andrade 
24, Julio Ckar Viglioni Penna 
25. Julio Pedro Laca Buendia 
26. kevi Ferreira 
27. MLio  Ariki 
28. Michel Bitar 
29. Miguet Vieira Filha 
30. Naldizar Roosevelt Diniz Barbosa 
31, Nelcio Ferreira Júlio 
32, Neri Alves da Silveira 
33, Paulo Henrique Paro 
34. Renato Pontin 
35, Vitbrio JosC Rocha 
36. Ivan Sérgio Freire de Sousa 
37, Ruy Aderbal Rocha Ferrari 
38. Sebastião Soares de Andrade 
- Produtor 
- A g e n ~  Assist. Tgcnica 
- Agente Assist. Tkcnica 
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- Produtor 




- Agente Assist. Tgcniça 
- Pradu tar 
- Produtor 




- Agente Assist. T4cnica 
- Prodiu tor 
- Agente Assist. Técnica 
- Agente Assist Técnica 






- Agente Assist Técnica 
- Agente Assist. Tgcnica 
- Agente Assist. T'écnica 
- Agente Açsist. Tiécnica 
- Agente- Assist. Técnica 
- Produtor 
- Agente Assist. Tknica 
- Agente Assist. Tkniea 
- Produtor 
- EMBRAPA 
- EMBRAPA 
- EMBRAPA 
